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A bayoneta 
r;ra na terceira invasão na-

poleonica. 0 exercito ele Mas-
peria, príncipe de Essling, 
o,oncentr,íra-se nas asperas e 

regosas encostas da  
(tedAlcoba, m face das posi•L 
(.óes forrnidavers cio Bussaco, 
apinhoadas de tropas cie Por-
tugal e da Gran-Bretanha.: 
pelas quebradas e algares, 

nas clareiras da matta densis- 
sírna, flor detraz das linhas 
dos cedros seculares, enórrnes 
como os do Lib,. no, velavam 
os postos avançados ou biva-
eav,im ,tis divisões ang,lo-por-
tlls;uezas do general Wel-
,inoton. 
No humilde e pobrissimo 

(,onvento, revestido de rusti-
r,os ornatos de cortiça, de em-
blernas de penitencia e de 
,norte, acotovellavam-se os 
olfie,iaes do clua.rtel general, 
,.ecebentlo e transmittrndo or-
dons, e as fardas dos gene-
raOS, fardas vermelhas con-
stelladns de ouro, e, fardas 
a✓,ues cie luzentes bordaduras 
enchinin de estranho brilho 
a,quelle asylo de cenobitbs, 
,,otados ,'t penitencia e ao si-
lencio, cingidos de grosseiro 
burel. 

Cot fbri, ao ' pé do cruzeiro, 
,eliuclia.va.rn e escarvavam o,, 
solo, em febris impaciencias,` 
os cavallos das escoltas e or-
denanças. 

A poucos passos, como 
guarda de honra, duas com-
panhias de granadeiros por-
tu;uezes, commandadas por 
urn major de 19 annos, gen-
til, altivo, quase imberbe, de, 
olhar prescrutador e suave. 
Charlava-se. João Carlos de 
5,ilda.rili,i, Daun e Loreua 
aquelle juvenil major. Era, o 
ftituró vencedor de Artigas e 
de Bourmont, o brilhante ma-
rechal de Al►noster. 
Por detraz das grandes do-

bras cie terreno, como para-
peitos, rutilavam em fulgura-
e.oes de oiro os canliões de 
Bronze das • baterias de cam-
panha. 
Da soberba turrada da 

Cruz Alta, grupos de officiaes 
observavam os ult•imos r11ov1-

nlentos de concentrai-.-w dos 

corpos`do exercito do` inare-
eliaes R ,nier e Ney. 0 corpo 
cio exercito cie Junot ainda 
não havia chegado. 

Preparava-se c► hospital de 
sangue ria capella cia Encar-
nação. 
Na serra, onde o silencio 

nlelaneolico dos eerrol)itas 
apenas era quebrado pela voz 
forinid•vel das tempestades, 
vibrava agora subitamente o 
ruido preeursor,i dais bata117a5. 

Era no dia 26 de setembro 
cie 1810. 0 sol, a sumir-se na 
curva lonbinqua do horisonte 
por detraz das montanhas que 
eram conto degraus cia alte-
rosa Serra; relampejava ainda 
no aço das bayonetas e das 
espadas sobre as clareiras da 
inatta, e ia illuminar lnelan-
colieamente os soberbos ba-
talhões de Arcule e cie Xlaren-
go, de lona e de Austerlitz. 
Vae travar-se ali :z maior 

batalha da opopéa riapoleoni-
ca na Peninsula. Vinte nove 
mil portugueze's e vinte sete 
mil inglezos hão de tornar o 
passo a sessenta mil soldados 
do maior conquistador dos 
tempos modernos. 

Anoitecera- Nem uma ne-
blinasita de fumo sobre as al-
deias visinha.s; estavam de-
sertas. A aragem fresca de 
setembro ru111orejava nos 
brandes cedros antigos, hirtos 
corno negros espectros; e nos 
inacissos de arvoredo mais 
afastados da soldadesca, pia-
vam sinistramente os corujoes 
espavoridos. 

Patria portugueza, se os 
teus pobres soldados bisonhos 
podessein venceri 

N'aquella noite de impa-
ciencias e incertezas, quantos 
galuchos n,-to teriam na alma 
a doce visito das mães e das 
arnantes, cia egrejita do lobn-
rejo, das arvores e das flores 
da aldeia., miniaturas da pa-
'ti•ia invadida? 

E, lago, por um tragico e 
rude contraste, a outra visa 
asso berbadora do conquista-
dor formidando, cujo nome 
elles nem sabiam dizer, e a. 
impressão inapagavel d'aquel-
les imponentes esquadrões, 
d'aquelle,s famosos regimentos 
de brilhantes uniformes, que 
elles tinham visto do alto da 
Serra. 

Pobres aldeias desertas, 
tristes aldeias em ruínas, ca-
minhos encharcados de san-
gue, planuras de 
Mortos! 

Meies! (quantas estariam 
orando n'aquella hora pelos 
filhos distantes, transidas de 
medo, enluctadas, t'aillintas, 
escondidas do invasor nos al-
tares das rnontanhas? Des-
venturadas mães, se a alma e 
o Sangue dos galuchos não 
bastarem para vencer. 

Sobre a madrugada do dia 
27 um dérlso nevoeiro envol-
vera a seria, como se fosse 
umas; longa mortalha. Da ra-
maría das arvores gotejava a 
neblina corno a desfazer-se 
era lagrimas. 

Pelais 7 horas ouvia-se o 
ruido surdo das carretas da 
artilheria, o som cavo das 

espingardas batendo no chão, 
a vibração estridente dos cla-
rins, o ecco apagado dos bra-
dos de cominando, o galope 
dos cavallos das ordenanças 
e dos ajudantes d'ordens pe-
los caminhosinteriores dai.Ser-
ra,`mas, a pequena distancia, 
já se n,:to via senão a silhoccet-
te dos homens ou a massa 
confusa das columnas a es-
farraparem as neblinas. 
Tudo a postos. Ouvem-se 

os primeiros tiros das avan-
çadas. Vae começar a bata-
lha. 
0 nevoeiro protege o ata-

que. A diviso Merle avança 
para o Santo Antonio de Con-
teiro, a passo de carga, de 
gayoneta calada, n'um girnpe-
to forrnidavel, soltando o gri-
to de guerra das grandes ba-
talhas napoleonicas. A encos-
ta é aspera e quasi abruta; o 
31 ligeiro, sobe denodada-
mente, fincando-se no terre-
no. l' peor que o assalto as 
escarpas de uma cidadella. 
De subito rasga-se pela ne-

-blina urna brecha enorme, e 
-surge triumpl►ante, como n'u-
ma aypariç to theatral, a van-
guarda da divisão 1\lerle,` do 
corpo do exercito de Reynier. 

Defronta-se-lhe a 3.a divi-
são anglo portu~ueza do ge-
néroPieton. Na frente, o nos-
so• 8 de infa,nteria, 11111 regi-

mento de recrutas que nunca 
virara combates. São recen-
tes recrutais, que muitos d'Pl-
les ainda tr•azeri debaixo das 
correias as suas vesteas e ni-
cas cie brii,he. 

Nonlitrm exercito da Eu-
ropa pudera ainda resistir <1 
furia de tuna ca► ga cie bavo-
neta dos batalhões napoleoni-
cos. 

N,ì.o reli te a divisïto Pie-
ton e retrocede deante d'a- 
quelle, ttii-hilh;io cie homens. 
A rese►•vat da divirto inble-

zaa fuzila, as tropas ntacant.es; 
dois canhões dos alliados me-
tralham no flanco o 31 ligei-
ro, m as os bravos de Napo-
leão, o grande, carregaln sem-
pre impetuosamente, numa 
ancia lieroica ele gloria. 

Começa a esfaxra.par-se a 
neblina. 0 sol inunda a, Serra 
de luz. Sol de Aljubarrota e 
de Montes Cláros, se tu pó-
des ainda illuminar a, bandei-
ra cia terra portubueza.. . 

Chegara reforços. 0 8're-
cobra animo. A alma dos ga-
luchos sente palpitar a ban-
deira do regimento, e o san-
gue, o seu velho sangue.por-
tuguez, referve-lhe rias veras 
em toleras sublimes. 

A' bayoneta, galuchos; a 
bayoneta péla terra . santa de 
vossas mães. A' bayoneta éo-
mo os valentes de Napoleíto. 

Ah! soberbos os pobres rapa- j 
zes bisonhos! Vibra a patrra 
antiga no coração d'aquelles 
recrutas, e a columna france-
za fraqueja, retrocede, vae' 
resvalando duramente pela 
asperrima encosta, mutilada., 
vencida, a escorrer sangue. 
Chegam novos atacantes a 

passo de carga, passarn por 
cima dos cadaveres da eoluM-
na vencida. A bala substitue 
a bayoneta. Os novos assal-
tarltés lactam desperadamen-
te. E' impossivel vencei e ba-
tem rdeliaçidos pela encosta 
abaixo. 
Ha socalcos de cadaveres 

pelas .veredas. Mais de mil 
soldados atacantes ficalT9' 
estendidos no solo asperrimo 
e com elles o general Grain-
dorge, e oitenta e dois offciaes. 

Desappa.recem no fundo da. 
Serra as aguias doiradas dos 
estandartes. Reboam nos ares 
os hurrahs triumpliaes dos 
inglezes, e os galuchos do 8 
e os bravos do 9 e do 21 
põem os olhos rasos de lag•ri-
ina.s na bandeira ovante dos 
seus regimentos, ima em da 
peC uena patrïa portubueza. 

0 ataque pela vertente da 
Serra que ia, dar,ao convento 
111ais difficil e mais aspera. 
,inda gire a outra cie Santo 
Antonio do Cantaro, fora con-
fiado ao corpo de exercito de 
Ney, o bravo (los biwos. 
A divisão Marchand avan-

ça para tornear a posição pela 
direita; a divisão Loison at.w,,a 

de frente, a de 'Mermet apoia 
as duas. 

],:m cima, linhas suecessi-
vas de atiradores, columnas 
forrnidaveis, poderosas bate-
rias arrojam sol)l•e os assal-
tantes uni turbilhão medo-
nho de balas. 
Cabem pelotões quasi intei-

ros mas os bravos das briga-
das de Sirnon e Ferrev dai di-
visão Loison galam ais pene-
dias corno leões enfurecidos, 
e vão caber abracaclos aos ca-
miões das tropas anglo-por-
tugueras. 

Nlas bravos por bravos. 
Caçadores 3 fuzila uni regi-
rnenio francez quasi ,t queima 
roupa e carrega-o £t ba.vone-
ta, leva-o de roldão Pela serra 
abaixo, derribam com as co-
ronhas das espingardas os 
ultimos que lhe resistem. 
A divisão Marchand procir-

ra então olfectuar o movimen-
to sobre a direita. Avança 
n'unla carga doidamente ar- 
rojada. Esperam-na. serena-
irlente as tropas do general 
Craufurd, com a britada de 
caçadores 2, e infanteria 7 e 
19 constituindo a reserva. 
Assoma a vanguarda de 

Marchand ao topo da encosta.. 
0 8 vae ter uni emulo bri-
Iliante. 

Uni batalhão de infanteria, 
19 atira-se á.'ba.voneta contra; 
a vanguarda franceza, elmo- 
vella.-a, desbarata-a e impel-
le-a de escantilhão até ao fun-
do da ladeira. 

Lft'de cima, os soldados in-
glezes solt,iin lati°ra/as vibran-
tes no enthusiaismo e na ad-
miração por aq.uella façarllla. 
' estava, vénclda, a batalha.. 
Decidiram-na à bayoneta os 
nossos modestos soldados 
contra um exercito que f1, 
bayoneta, na Europa como 
um campo de batalha, havia 
derruídos thronos e tinha es-
eripto as mais altivas paginas 
da epopé,.t napoleonica. 

Gloriosas bayonetas! Va-
liain bem as lanças de Alju-
barrota e as espadas de Or-
111117.. 

Cerca cie cinco mil france-
zes liaviam ficado mortos, fe-
ridos e prisioneiros: entre e1= 
les cinco dos mais illusti•es 
gerieraes d'aquelle exercito 
Aos anglo-portuguezes cus-

tara, a victoria menos de dois 
mil mortos ou feridos. Os 
nossos bravos re inientos per-' 
deram 366 homens! 

Apagara-se ai estrepa de 
Massena o filho dilecto da 
victoria, e a ,guia. que rasga-
ra em Austerlitz, nas suas 
Granas de bronzes, os pavi-
lhões sob&bos cia Russla e 
da Austria, veio quebrai- o 
voo arrogante nas escarpas 
do Bussaco. 

Aquella batalha era o pro-
logo epico de Albuere e Ara-
piles, fie Vieto►•ia e 1?yrineus, 
de Nivelle e uive, de Orthez 
e Toulouse. 

Foi lia 87 annos. Stimiram-
se rio eterno pó os vencidos e 
os vencedores, exiinuiram-
se,, os, odlns da lueta; m as os 
povos precisar de recordar 
estas grandes lições cio seu 
esforço na santa Pibliacdas 
suas glorias. 

E, quanto mais cabidos, 
quanto mais desdit.(íshs, tan-
ta. maior necessidade de as 
recordar. 

CARTA WANCORA 
:Falta de assuniptó é d que pó-

de ser o assumpto principal des-
ta carta. 

lias que ' dizer-? Que contar-
lfles`? 
Velam o irtimigo... 
Devo faltar da ultima chuva, 

que veio como e011,1) de c•ra,ce ciai 
a nitima demão á tristeza que 
aqui irivaide todos os espiritos`:' 

Descrever o immPnso rnai, c 
mar profundo, que aqui tenho 
diante de mim a, batalhar,eori-
stantemente como os povos Va-
ra aa pe;•/'ectibilida.cle? 
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Pintar cota paleta (te artista a 
•Lzulinidatlè ('esse Oceano, rnan-
•k) ainda ltontern couro uma roli-
I)ha domesticada, e hoje ]favo, 
i! fast%ivcl,coìrro rliYl nnal 
succt,djdo nas slla5 pescari£.)s? 

rlrtlici(w esta Cart•.t Corai politi-
Irhos --cie; reticencias a pl'()l)ositl) 
de, casos galantes silece(lidos en-
tre uris pio. gf•nW que a estas 
Iloras uo(.1(t livreitlel)te a luz pu-
rissinia"do sol na fascinante An-
daiuLia, ao sor, vivaz das ca.,ta-
riholas`1 
Relatar tinia conversa particrl-

lar, Dias reão intima, CIO sr. Do-
rningos de Figueiredo, o apaixo-
nado dos trabalhos ele litterarios 
de Manuel de Gallegos, na qual 
se expressára por, estas pala-
vras?: 

«P£íaro-me meditabundo para 
sentir-me vexzido, corno porta-
g(lez, e mais corno barcellense, 
ao considerar tine ainda não ha 
muitos secuios existiam no pala-
cio dos constes e dn(tties de Bra-
gança, cie Bar'cetlos, belfas arrna-
dln•as, qile n'aquelia villa foram 
vendidas aos ferreiros, para as 
coaverterem em trempes, em es-
pevitacloiras de azeite, era sei lá!... 
E é por isto que eu nrun tno-

rnento de coléra, d'aquella cóle-
ra que me nasceu rio berço e, 
acabará quando eu entregar a ai 
iria a Deus, mandei deitar u•essa 
villa, alue o Cavado banha, a tres 
leguas ele Braga e a gnntro de 
Viamia, essas ri-tinas das Torres, 
rume eram corno zuna ossada d't.ini 
—igatite inconimenstiravel, i vi-
brar em nós fecordac.ões cheias 
de mysterios e de sombras. 
Quem levou as armaduras de-

via levar taniben) as paredes; 
não as levou, mandei-as deitai-
abaixo. 

... Porque gnem lhe comeu a 
carne devia-lhe roer os ossos... 
Eis a razão.» 

Dizer alguma coisa sobre o se-
nhor de Gaios`? 
A sua opinião, por exemplo, a 

respeito do partido catholico, fei-
ta por elle assim?: 

RF,u amo a Deus sobre todas, 
as cousas, mas só tenho pena ele 
me ter esquecido ela doutrina. 

Sei que ha dous denses, tiili 

-no céo do divino espaço, outro 
no unindo, o mett nobre amigo 
Barros Gomes. 
Eniquanto que o `primeiro é a 

Oninipotencia, o segundo é a So-
berania. 

Coar preherida o partido catho-
lico isto. 
Como se deve conseguir solda-

cios valorosos para o partido ca-
tholico? 

Assira:—obrigar José Banios, 
Antonio Azevedo, todos os nos-
sos amigos progressistas a apren-
der a doritt•]r)a. 
Os que aproveitarem bein, de-

vera ser premiados com 7ncçr•glti-
nhas allegoricas das rijais tocan-
tes passagens elo Senhor. 

Os (rire nada aproveitarem, por 
má vontade, devem ser obrigados 
a ânciar com rim banco, ás cos-
tas, em volta da egreja; ajoelha-
rt;m ene cirna das mãos, no calão, 
durante unia hora; limparem os 
castiçaes dos altares ela -egre•ja 
ern que se ministre a doutrina.` 

Attrair aos templos os progres-
sistas catholicos por meio de 
magustos;1n0 tempo do vinho rio-
vo, e, fóra d'este tempo, dar-lhes 
,rosquilhos. 

Obrigarem-se os catholicos a 
jogareltl o pau. 
E depois d'isto regtllarisado, ve-

rão como o partido catholico se 
Fortalece. 

Jfl demonstrei aos metis ca-
ros leitores que o assumpto os-

-Descreverei, no proximo mi-
rnoro, a despedida que está pro-
jectada ao sr. Domingos Figueire-
-do, ( piando se retire. 

Late a vista.. 
Terrosa. 

Bravol 
Consta-nos que os povos 

tia proXirna fre(Yilez!a de, 
•)t l'e11'a, 1'CCltllralta 110 pas-
sado dotrrjn7o p;1ra delíbe-
rarern entre Si, sobre a nif'1-
lhor for'rrta de, sem auxilio 
dos Moderes publicos e da 
etni.° Camar'a, consWillr'ern 
rani lanço de estrada tine 
conduza da que passa ria 
sna freguezia até ao 1)intt -
resco monte da Fi,anqueira. 

Consta-nos chie as reso-
luções tomadas assentam 
em se7 riras bases ire eq ui-
dade, contribuindo,uns coro 
o seu ti-abalho e outros 
aind_t com o terreno neces-
sario a. consti'uck ão da mes-
ma estrada. 

SIrieeranlente levantamos 

aqui um enthusiastico bra-
vo aos iniciadorés de tão 
util e moralisadora ideia. 
Dizemos moralisadora, ll0r-
que assine c chie compre-
hendeinos o emprego da 
eneruia e do valor pessoal'. 
-- comprehénde►riol-o as-
sim utilisado em proveito 
de todos, da collectivid,ade 
—e não posto ao serviço de 
paixõesinhas que pass•.lin, 
debando apenas maus fru-
etos de rivalidades e mal-
querenças. 

Ali! quem fosse capaz de 
fazer crés a todos os povos 
do nosso Porttigal que o 
seu reSur'gimetlto, a alie-' 

pioria da sua situação está 
em saber querei', ene serem 
independentes como os po-
vos de Pereira, que em vez 
de andarem amendigar dos 
influentes a consecução ele 
11111 mellloral11ento,reunem-
se e deliberam pol-o em 
pratica entre si, contando 
apenas coro a sua vontade! 

LYemplos d'estes gtie-
rem - se iinitados larga-
mente. 
'Mais uma vez—lir.rvo. 

Aldeia de Nenhures 
28 ele sekmbi, o ele 18971. 

REDACTOR AMIGO: 

Pois que a moda da epistolo-
graphia se vae alastrando, e a tal 
ponto ele ver publicadas cartas 
ele diversas partes do nosso con-
celho nos periodicos d'essa villa, 
perrnitta-me v., recactor amigo, 
que, saindo do meu acanhamen-
to, me abalance, pela primeira 
vez (perdoae-ine, meu Deus, se, 
isto é peccado), a escrever urna 
carta, ou o que melhor nome te-
nha lá na imprensa. 
Admiro-me de tal ousadia, mas 

o qne é certo é que a moda itll-
pelle-me; obriga-lile a ir para a 
frente; e a minha cara metade, 
que está lendo o que escrevo— 
Deus sabe com que diffìculdade 
o faço, pois que já vão longe os 
saudosos tempos eia chie fui es-

til dalite—d iz-111e qlle sim, ellie 

vou goiti; (trio um homem da 
iruprorisa é sempre r(;speitaclo, 
e cita-ìi)e domes de visinhos; a 
au(lacia (1'nns, o saber e o ev-
nisiilo d'orlti•os; 0 encoraja-lne 
de fol'Ina a eu es(lnecer, por um 
pouco, as li,les da lavoura, para 
deixar' se rir a penda por a(liii 
fora nestas tiras de papel, 
grte, segrindo lrre dizem, os ela 
impfe,rrsa, chainanl Yingnados 
Bello nome., que me faz lembrar 
o de tini Iyeixe qne em tempo 
apreciei, ruas que por aqui man-
ca apparece. Linguados,?! Bem 
bons, (mando o peiXI3 é fresco e 
apptaitoso.—P••rüoa ume, cara me-
tade, irias cabe acpii urra viva 
sa11dade do tempo em que eu 
saboreava esse bello peixe. 

Divan•(ç(i,s á parte, politica e 
noticias a outra. 
Quanto i politica, redactor, 

gigo, sou eclectico, come sa-
beis; não podereis, pois, esperar 
de nlinr (lualgnef 5ervi•u que Lios 
ajude a que aliaz 
riso pl'eClsa - U V;.dnfO•u e •• igatl 
tosco partido qne corri tanta, de-
dicaCão e habilida(te defendeis. 

idrnitar •- Ine-hei a cet tos reparos 
e noticias locaes, (rue para )liais 
não dí, o mil'Am cachilnonia nern 
mesnio o permute este tempo 
afanoso cias colheitas. 

Ura, pois, direi qne Ilte toem 
causado vivo ilitei ,esse e £i•ü(,aClo 
o espirito, as cartas publicadas 
nos jornaes da série (lo nosso 
concelho, sobreindo as do Go)n-
mercio de hctreeltos. 

Essas carias—as elo Corr~rcio 
—desalentam e alentanril... 

Desaletltaro,quantlo, por modo 
bem ridiculo, vefbecarn todos os 
typos que, rlo s•1,' i dizer, sorri ba-
i;agr'rn sufficiente, sa arvorara em 
jornalistas pal'aescreveralgode tu-
do ede todos,--quando põem em 
'elevo os setes del'eitos sociaes d'el-
les,o que aliaz não é agrwlavel nem 
proprio de (ttiern possue senti-
mentos nobres, e rllllito menos 
de quem se destina a evidenciar--
se como uni modelo de honra e 
de probidade! 11las isto de lion i•a 
e... em certos individuos,jáalg teia 
dizia antigamente:—«é tudo peta!» 
Os ar-tlllientos apresentados 

pelo epistolograpllo do Cornrner-
cio são contraproducentes. 

Poern em relevo os defeitos dos 
que não quer que ligurerrr corno 
jornalistas, e esses mesmos de-
feitos sobre-modo se, notam nos 
seus escriptos, d'elle. E' egoista! 
Detesta a concorrencia! -Maus pre-
dicados, para quem se arvora ene 
censor! Parece-ine que o jornalis-
ta ou o que escrevo par£t jornaès 
só faz vencew as suas ideias (-(Lian-
do convence. Ora o (lute é certo 
é que ningnen) convence insul-
tando, mormente quando se no-
tam defeitos que os ottt)•os lhe po-
dem dizer chie os lia lá por casa... 

Afinal de contas, na vida jor-
nalistica, está-ine parecendo arte, 
como na vida da lavoura e como 
em tudo, é preciso haver amor do 
proximo. Ora o amor do proximo 
anda muito mal entendido... F, 
pois qne fallo como lavrador, eu 
direi que esse amor gite a nossa 
santa religião nos recorri 1ner►da, 
segalido ensina Lainartine, não 
se limita só aos homens, mas 
tambem «ás coisas, aos aniniaes, 
ás alvores e plantas, e a teclo o 
que é nosso parente pelo corpo 
ou pela alma, emfim, aqui em 
baixo, tudo grte compõe este 
mundo, oride .Deus nos póz...» 

Isto posto, direi que o episto-
logral)lio do «Coirimorcio», não 
passa de ura gttithtm, sèni scien-
cia nem consciencia, e, portanto, 
sem auctoridade para fazer cen-
suras a nada que constitua o pro-
xinto. 

Alenta-nie, porém, a epistolo-
graphar para este jornal a atua-
ela desse quidam que ousa criti-
car os jornalistas cia sua terra; 
e alenta-me tanto mais, quando 
penso que a minha vicia é muito 

.,.....«;per, 
oCLtl•a, e que, na.oíé ide adn"lil,atl" 

(.rire o lavrador, escievondo,figtr() 
limito agaerrl dos eycriptOs d a-
quelles dele vivr:rn ene centros In;l-
is populosos e. civilisados. -, 

:x 
E, agora, anais IL111 r'epar'o, por 
hoje. " 

:L illtinr£i carta do G) +•l)to , ver-
sa sobre o partido catltòlico! 

(•;lSt)1tC51 0 homeni agol'a to-

mou grande tolego! . . 
Qaer a união (lo partido catho-

lico, r', censnr'a Velh£ica111f mine 

os dirinentcs cl'esse enorme c 
respeitavel partido, nleUcirulo até 
o I•idicnlo os prinw'ipes da eÁreja! 
Tolo e mau! Parecoll-nina 110 em-
tanto que no meio desse ernbro-
l;lio. havia glialgttet• coisa occul-
ta; (pie se tinha um fira (liverso 
do que,s,• app•il e W,,va. Matutei C 
torrt1i a matutai• sem nada des-
cobrir, ltesulvi rtle, pois; a con-
sultar o uteri líaroullo, (pte, ape-
sal' de novo, é tini sacerdote mui-
to illustracío e costuma bebe)- do 
ftn1, 
o fi ^ al da leittu•a da carta o 

revrl.0 sorriu-se e'disse-Ine: « Pois 
o lueri caro sirnplorio não conl-
prehonCle esta (.al'ta`C isto são bis-
cas jox alas canalhorratamente 
aos g do partido catholi-
co, por uào terem feito vingar ,a 
candül•tnra do illastre bispo Bar-
roso! E' a airila llegra do Gi r¡pt> 
(Ine está sangrando agora os seles 

rancores e vinganças! Verbera os 
rnens collegas e os maus supe-
riores por p não ajuri trena a sil-
bir ao cumulo da vaidide! ICaro 
ir risorio queria, lá do alto da sua 
repellente philalicia, olhar cora 
desprezo os seus nitmerosos irli-
migos e trombetear o sen valor! 
E' ern vaidoso e, urn inepto! Não 
sabe o grite diz nern o que es-
creve! 

Esporava-se este resultado da 
união do partido catholico com o 
progressista, luas não tão cedo. 
A imprensa regeneradora tinha 
avisado o partido catholico; ti-
ilha- Ire cito ver a caiem se, liga-
va e o fine tinha a esperar d'Qs-
sa união. Ningruern gniz esCutar 
conselhos amigos. Ahi teem ago-
ra a retribuicão! .. Val.eni bem a. 
penaamonsenliorllaì'iz eaos seus 
antigos e collegas perderem tem-
po e n2rtis at<li.tmct coisa para rece-
berem tal récornpensa! ..., 

isto não é ainda um pallido 
reflexo elo (rire virá e elo que se-
ria se lograssem. vencer! N'este 
ultimo caso, corno então se dis-
se, a gloria seria só e só para el-
les, para, os progressistas, e o 
partido Ca.tholico seria` amesqui-
nhado, corno agora o está sendo 
n'esta insulsa carta. Pois, amigo 

Siinplor'io, a maior parte dos vo-
tos guie os progressistas levaram 
nessa renhida eleiQão, devem-se 
á influencia do partido catholico, 
embora isso peze a esses politi-
cos de niá morte, que só sei-vem 
para darem o triste exemplo de, 
serem ingratos para com todos 
que lhes prestam serviços . 
Não ir<+, porém, longe o con-

stelado ele quem assim 'procede. 
Esta cai-ta, auligo Sirnplorio, 

não lograria vel-a publicada, soo 
director do Gor)arner,,io fosse1ri-
dependente! 

Coisas Tia vida... Mas deixe lá 
esse epistologi'aplio clia[lm,dar no 
charco (tas suas paixões rancoro-
sas. As pauis dos uiediocfes nun-
ca hão de trilhar as vestes cios 
rnet£s stipedor•es. Creia-o.» 
E com isto me despediu o meu 

preclaro pastor. Fiz por conser-
vai' tia rnenioria as stias palavras 
que aqui deixo transcriptas, e 
(toe elle me perdõe se lhas alte-
rei, o que me parece não acon-
tecel i . 
E por hoje nada mais direi 

ácerca do tal G•-y ato. Não se, de-
ve dar clerriasiacla ] rnportancia a 
quem a não merece. 
—Nas proxirnas cartas (vá ven-

do corno a rrioda pegou!) tratarei 

4 

e , divf nog ,+ tlSSllml)tC1G, e, I)rocll, 

1'al'Ci ser ILtil aos Inells conterr•a, 

i anos. 
i 

Simplorio. 

'Ti12e,ú1.fl Clialei 

:1 trolipc dranratica, gila sob a 
direcção de Baptista Viachallo, 
trabalha no theatro barracão fio 
Canipo da Leira, den-nos ria gnin, 
ta foira passaria, o drama emcin, 
co actos original de Augiísto Gal.,' 
raio—aHenriqueta»--
Os artistas ptizerain a melhor 

boa vorltaflE', em agradar. 
No donlint;o apresentarom ene 

scena a opereta-parodia—« Os Si, 
nos cie Carnaxicle»—com algum(, 
musica (Ia opereta de Planquet-_. 
Os Sinos de Corneville».- E' egte 
11[11 gene "o tine não'dá larl;as rl 
critica, por(pw, o brir16sco, serido a 
feição predominante da peça ali, 
sorvo e emaranha tanto o artista 
que não se ] he conhece bem on(I(; 
oomeca a leitura cio pem.9onal;errt 
e onde acaba a interpretação in, 
divi(lual cio artista. 
Ternos visto o ac tor Ramalhete 

em ontros generos e é sabido mie 
todos o Ilosso,itii'zoa seta respeito. 
Desta vez, poreni, quasi tivetnoq 
pena que o seu talento se visse 
obrigado a envergar aquella f'(ttio 
ta do Marquez de Carnaxide. o 
sr. Ramalhete terra condicúes de 
tor'tlar-se leni bom altista, ruas 

não deve assim anelar a desper, 
(içar-se em personagens de pa, 
rodias. 
0 sr. Baptista Machado no sere 

papel de Aspar portoli-se corno 
sempre—porco seguro—poi'q(le 
enirim, o seti locar de director 
traz-lhe forçosamente muito ti,,,, 
balho que lhe rouba o tempo, 
preciso ao estado. Mas se nós re. 
conhecemos isto não podeino s 
deixar elo clizer flue cansai depl o, 
ravel impressão no publico o I,l, 
cto clé iam actor anelar i tactfiar. 
0 actor Fernarules foi sulista, 

tnido pelo sr. Isaac, (tile por Iro, 
tivo do irnprovi,so em (tire tornou 
conta elo papel não estava nadar se, 
;;nro. Disse tambr?m a poesia 
•(0 estudante alsaciano».— 
Para hoje annnnciam o « Para. 

lytico». 
(,remos que o publico não ciei, 

xará dei rap roclar tal espectacrUo., 
4. 

1:121 Gº ele-OS 

No ultinio sabhado 1.1111 grlll)() 
de cavalheiros da nossa tes't'a retr. 
usou no monte da Faclto, ele. 
Gallegos, urna explendida rale. 
renda. 
Nada tão encantador, parte 

agnelles (Ine gostam cie f igirtr 
por um pouco a iun trabalho ira, 
sano, e ás vezes insipido, com() 
gosaf, por pari pouco, 1I111 pano. 

rama delicioso, corno o do poeto 
referido, nada inferior ao que se 
disfructa da Franqueira, tericlo 
para sete entretenimento o esto. 
do dos vestigios de edificações 
prehistoricas enI abtm(lancia. 
Na proxiilla segunda-feira o 

mesmo grupo, anomentado com 
ata nurnero crescido de pessoas 
da nossa terra, vae novarnente 
ao Facho fazer urna pequena 81. 
ploração nas ruinas ali existen-
tos. 
Passa lá o dia, se o tempo o 

permittir. 
Daremos relação do resultado 

obtido. 
 •~-

)li;;ouibeir" Volantai-los 

A troupe drainatica quo, sob 
a direcção de Baptista Machado 
funcciona no Theatro Chalet, leva 
á scena na noite do dia 9 de ou. 
tubro em beneficio do cofre da 
sytnpatifica Associação dos Bonn. 
beiras Volinitarios, o «Boceacio». 
Nos intorvallos faz-se ouvir, a 

tronpe musical dos Z(iavos Por, 
tuenses e á porta do theatro to• 
carta i banda da Asso&ição. 

Urna bella noite. 

C 
c 

1l 
if 
1' 

A 

Il 

r 

e 
lie 

í11 
I,l 

)lu 
•l 1 
til 

n 
S•ll 

(lis 

c,Q1 

ni c 

fiei 
11 11': 
coa 
)lie 

Vo 

1.0 
uni 
¡es 
S•jtiÍ 

ti)lem(• 

p ot 

(,0 11 
al)r 
fies 
fatia 
G 

da 
Vol 
offe 
do 
por' 
ti-olt 
coll 

mlln 

jad` 
liml 
pav 
ran 

rias 

la N 

seus 
cedi 
taç? 
fera 

i1 
pese 
do 
espi 

PI 
mllia 
o I)( 

G 
Zo, 1 
esta. 
A 

no C 
I 

* r 

ene(: 
tos d 



DOLOROSA 

pile,,, nos d1 por mamas sem= egualdissaUoros 

801  
Ga t'iclfa Polo frioslclo voaid•ralos •, ('Ire p 

tilaP Lara ensal- tão grando mal, 
rras p assadas, fins amores ul 2•ir°' ed,uma passadas, sú ideal, 

áunr com doçura tantas dòres. 

A v''`` a ©tão11 oono•'•oe sem custar 

i Ú0 1°•q, Liai só gemido d'arnargural 

horar 
tt°•el'1 coaaslolospsoci a s slua agrura... 
I1a° lia=utudol—Não sabom am=u•• 
hei•der 

A. Braz, 

•.••a•cllielro *José Novaes 
late nosso disti►lctissirrio amigo 
e politico esteve e 

illtistre chefe m alugães no ultimo domingo. 

»e visita 
tko nosso respeitavel amjgo e 

ítrS¡gne advogado exin.o si. dr. 
x de Novaes estiverarn em 1,>a-

Mil 'S no domingo passado os 

1[1ilas,os' arnff;os Sr. dr.' Joaquirn 
'es da Silva, AlIgLISti) 

•vU e Domingos Cai rei a Souca- 

,uivos 11orttltuenses 
Está der11íitivaniente resolvida 
n vinda a esta villa d'aquelle 
5vrrlpathico Grupo Musical no 
(lia 9 do proxinio mez d'011tu-

•iGhegará a Barcellos no ultimo 

cornte aram theatr(o Chalet, < tri- 
relente 1. , 
ele, rio indicado dia, se venlisa 
1mi cspeetaculo em beneficio do 
cofre da prestantissina e bene-
li1erita corporação dos Bombeiios 
V,,111utarios. 

l,',,ecutárá no palco rim nuine-
i,o de, iiruzica, retirando-se en1 se-
I,riida para casa elo sr. Albertode 
lesas; e no domingo imme(liato 
sj,itará a Tuna Larcellense, t im-
r(arnsa, anetoridades, cori•espon-

ilerltes dos- jornaes do Porto 

V tG,. 

Bennvindo seja o distincto Gi•u-

lei j3arcelios- ;que rece)leusempre 
c0,11 as festivas demonsti, Aes ele 
ai,reço os cens hosp,2des—não 
riesinwltirá, finais uma vez, essas 
fidalgas  tradições. 
Consta-nos qne o corpo activo 

da Associação dos Bombeiros 
yoluntarios, a quem o passeio h 
o(Tel'ecido, vae esperar á estação 
do caminho de ferro os Zuavos; 
portuenses qua deve►n estar de 
volta para o Porto no primeiro 
comboio do dia 11. 

Ancora alarmada 
A formosa praia do fuinho, 

11,11 deslumbramento ele luz, bei-
jada habitualmente pelas suas 
límpidas atuas, estremeceu de 
pavor, no domingo passado, pe-
.ante, o extraordinario refervei-
das ondas, alterosas e milito su-

jas. Nos rostos chamuscados dos 
seus mais velhos pescadores stic-
cediam-se tumultuariamente, mu-
tações d'um tragico liorrivel, in- 
fernal. 
iJma grave interrogação, mais 

li4,,sadado que o craneo elo Edr.lar-
do Ramos, ajoujava todos os 
espíritos. 
Por fim descobriu-se gine ti-

rilia tomado , banho n'esse dia, 
o .Domin;os Fi(lueiredo. 

1:n►eerramento de lojas 

Começou no passado clomin-
Zo, no Porto, o encerramento dos 
estabelecimentos durante o dia. 
A Associação dos Empregados 

no Gommercio de Barcellos e ain-
um grupo de seus socios, te-

ci rapha:-am á congenere associa-
—to ,.v ) LÍ cidade, felicitando-a 

('abo o seu intento. 

'c,; ,Tto•se Nade conseguir, o 
ë•icert iïto dos estabelecimen-
tos desta villa, pelo menos duran-

te as floras estiptiladas no docu-
mento ha pouco lirinado pela 
honrada classe cornmercial`? 

Por certo que em dia de S. 
Nunca. _  

l••il!ï•n•acS•i3• 1•laliz.•aa•rs•lalaz 
E' o título d.e um opiisciilo cons-

titriido do trechos cios nossos me-
lhores esci`iptores. 0 produetoli- 
quido reverte em fator doeditor, 
inn dos decanos da arte typogna= 
phica, chie se encontra actual-
mente irra possib¡1¡talo, sendo che-
fe  do numero:,,a fainilia. 
A seta dist{-ibtiição será feita 

por todas as pessoas pliilantropi-
eis, que residem em Barcellos, 
Vianna, Caminha. Ponte do .Lima, 
e principies torras do )Minho. 

E' pois, lima obra de eaHclade 
a acquisição do opusculo, que é 
urn numero ililico. 

Notas 

Terça feira, anniver:sario de 
SS. !NINI., houve n'osta villa as 
costtirnadas inainiteSta(;ÒeS de' 

-1•'ez annos no dia de domin-
f;o o sr. •folio Daria, tenente do 
2,0 batalhão do 20. 

E(nialmente os ter, no dia de 
hontenl, ã sr. José )faria Paes da 
Silva. 

l+al-os tambem no dia 4 do pri-
meiro mez o sr. Agostinho José 
)lo•ei ra. 
—Em aI iunias freguez¡as deste 

concelho grassa com intensidade 
a terrivel rnolestia—cainibras. 
— Passam ineoni{riodrtdos de 

saude os si-s. Bodr'igo d.e Sousa 
Azevedo, Alberto Guimarã(:s e 
Don-iingos José Alves. 

Desejamos-lhe • prompto resta-
belecimento. 
— Retiraram d'Aptilia, os s)Is. 

Secundino e Antonio Pereira Es-
teves; João Velloso Barreto e 
Manuel Au6tisto de Passos e fa-
milias. 

=-Tern•ultimanielitc alli 
do os srs. dr. João Baptista ela 
Silva Leão, do Porto; Joaquim Vi-
nagre; Francisco Vieira Vel.loso e 
Iàrnilias. 
—Tambem para alli partem na 

proxima segunda feira os srs. An-
tonio Gomes ela Cunha Guimarães 
e fainilia; 1). Maria lieririqueta. 
Coelho da Cruz; José l 'nfz Pinto 
e filhos; 1). Thereza Oliveira Maia 
Benevides e filhos. 
— Falleceu na freguezia de 

(ldães, a sr'.a : ar¡a Araujo, filha 
do sr. Antonio José Augusto de 
Araujo (o norgado de Adães). 
—I ,i•minarii hoje as férías, o 

qne é bein custoso para os calo-
teiros e demandistas... 

VARIEDADE 

> 111 livro culi-loco 
)Iiss Leononens, pe►'ceptora 

que foi do rei de Siam, acaba ele 
publicar tini curioso livro refe-
"ente ao mesmo soberano e a 
todos os actos qne se relacionam 
corri a vida d'elle. 
Apparecein no citado livro de-

talhes interessantes, inuitos rios 
dr:laes não serão , do agrado do 
soberano, como sejam os que. 
dizem respeito ás suas mulheres, 
que, não são diais de duas mil, 
nlas que tarnbem não são inenos. 
0 palacio das mulheres de s. 

in, encontra-se no centro dos 
jardins do Nang-1lorm, rodeado 
de pavilhões, os (Irtaes, por sua 
vez, estão circundados de ma-
giiificos bosquos, cascatas e to-
da a qualidade de plantas raris-
simas e flores. 
`Aconlmunicação cio palacio do 

rei conto o das suas mulheres, 
é estabelecida por unia grande 
galeria. 
No mesmo jardim ergue-se o 

pavilhão das amazonas encarre-
gadas da viáilancia das mulheres. 
Estas amazonas formam tribu-
naes de lustiça e exercem fim-

cções administrativas n'agrrelle 
enorme povo feminino. 

N'esse grande par'gtle só as o 
intilheres governam e não en-
tram ralais homens que o sobera-
no e os s<icerdotes.... 
A vida das illnllieres, alli en-

cerradas, é fiivola. Passeiam pe-
los jardins, colhem flores, nave-
gam pelos lagos em luxuosos 
barcos l;uarnec¡dos de adornos 
de prata, bailatri e bauliarri-se coro 
ti'eClt{el1cia. 
Todas ellas téem rilaguiricos 

coll:ires ele rubis, perolas e es-
ineraldas. 

Qxra•lc 11BcSr-Sti.c 
No dia 2t), ao meio dia, deu-se 

um grande desastre no forte do 
Bor( Successo, nrt oceasiào das 
salveis, íi esquerda do fui-te r:a 
bateria. onde estão montadas cin-
co pe(.,as Ki-tipp. Coain-iandtva a 
s(11va, que era de 21 tiros, o te-
nente siri•. Motta Neves. A pe(•.a 
do meio, que estava sendo carre-
gada para o •1S.c tiro, fora fnbri-
c;,da na nossa fi.undiào de ca-
nhões. Aos lados (leranri dois ti= 
tos sirntrltatneanneiite e o tenente 
coinniaudou logo outro; o obtu-
rador reão estava de todo f'eclia-
do, e, ao pichar-se a espoleta, o 
cartucho explodiu para traz, apa-
nhando o soldado n.° 31 da ta 
companhia 4, Antonio Lopes 
d'Alrncida, o 1.° caio n.J 57 da 
mesma companhia, José de Car-
valho e o soldado 11. 0 21 da L a, 
João Peneira. 
0 soldado n.o 31, que estava 

mais perto da peça, ficou sem o 
bravo direito, que foi caliir ao ga-
zonetro, por detraz da bateria. 
No peito e no pescoço recebeu 
grandes gneiinadiiras. 
0s ossos elo brado apanharam 

ria passagem o cabo n:° 57 e fe-
ri►'ainl-o gravemente na perna di-
reitri, e o'21. ficou todo queirria-
do. Coiduzi.rani os dois primei-
ros irrimediatarnente ao liospital 
militar daí ' Boa flora, onde fica-' 
ram em estado bastante grave. 
0 n.o 2'1, que apenas tem quei-
maduras e leves ferimentos foi 
pensado no quartel; o soldado 
n.°15 da1 .a eo14 da 1.a com-
panhia, que estavam junto ela ou-
tra peça, apanharam com um pe-
daço de carne na caia. 0 braço 
do infeliz, rnilitar estava todo di-
lacenido; urgi dedo tinha penden-
te o tendão e os outros dedos ti- 
nhani as phalanges todas arran-
cadas. A for(,a ela explosão foi de 
tal ordem,"cjue as fivellas do cin-
turão do ti.()31 se lhe foram cra-
var no ,pescoço, indo o capacete 
parai-a enorme distancia. Em-
bi'itlliaram-o em lençoes e assim 
o inetteram na inata. 
0 infeliz n.o 31 é natural de 

Ceia e orphão de pae e mãe. Ti-
nha uni comportaliientoexeniplar: 

Uma conedssa J»2p11 
N'nn7 dos tribunaes de Londres 

foi jurada, na semana ultiina, 
urna joven dama muito formosa 
e muito elegante, que intit ilan-
do-se umas vezes condessa de 
Leslie, outras condessa de Saint-
Lisle e outras simplesmente lady 
Beatrice Maynard, vivia de ladroei-
ras, apenas, desde ha quatorze 
mezes a esta data. 
Segundo as informações colhi-

das pela policia, resultou saber-
se que a aceusada não se chama-
va fiem Leslie, nem Saint-Lisle 
nem Maynard, mas que erra real-
mente condessa, e que pertencia 
a unia respeitavel fainilia fran-
ceza. 
O juiz Loveland-Loveland, ten-

do em vista que o verdadeiro no-
trie da galante dama não aggra-
vava nem attenuava a responsa-
bilídade dos delictos conmetti-
dos, prohibiu que elle fosse pro-
nunciado na audiencia publica, 
sendo a delinquente julgada sob 
o nome cie condessa de Leslie. 
A titular em questão não fazia, 

Quintas feira, 30 cie Membro de 1897. 

PUWRO, creado de Saint-Andeal 

J E IWNYMO PEYRAS 

JAQUET, mestre escola 

CASCA GROSSA 

LUIZ DORIER, filho do Casca Grossa, 

MARQUEZ D'O.LGENCE , . 

ainda os seus ensàios na pratica 
do crime, pois que já ern julllno 1 
elo armo findo ella havia, sabido 
da prisão de Iloilowny, onde esti-
vera detida tini ando por liaver 
comrnetticto escroqueries e, abu-
sos de confiariga em prejliÍÍo 
d'a¡guns hospedeiros e proprieta-
rios ele casas mobiladas. plenos 
de oito dias depois, ella adquiria 
em 1.lamniersrni'tli urna habitarão 
coilplet<trneute mobilida, contra-
 -e,urn creado e unta ei >ida, ele 

quarto e uma cosirahefi'a, altila-
va, aos mezes, uni carro pticlna-
do a dois cavallos, no dual ia 
passear para o parque, e conse-
guia tildo isso seai possiiii• iiiii 

real de seu, nuas tendo a habili- 
dade sufticïente para fver acre-
ditar ás pessoas logradas chie es o 
tava ria posse cie nula grande he-
rança que lhe pei•rnittiria satisfa-
zer todas as suas necessidades. 
.Entretanto, os ti pobres creados 

miai despendendo todas as suas 
écononijas coin o pagamento das 
compras feitas pela aula, atÚ elite 
1.`111 belfo dia, tres mezes depois 
de tão ref;alada existencia, a se-
nhora condessa houve por bein 

desapparecer' levando co{nsig'o 
todos os objeetos ele valor flue a 
casa continha, e foi procurar •n o- 
.as ` ictmas da sua esperteza n as 
proxiniiclade,3 .dia Rege.nt's par l;. 
t;rni5entiir-o, e, dentro de pouco 
t•:'lntlto tinha extol'gni(lo mais de 
100:OOOfran(;osa ri.ivel.osirnbee¡s. 
0 (lie nào € fa(il cie saber-se, 

(• at=e que ponto os locfra(los são 
dit nos de lastima, pois chie urilr:t 
das testern(inhas do processo, 
liiii alllg<(d01' de cal•1'i.ta(rens, de-
clarou no tr¡buual, a quem gliiz 
ouvil-o, que, serido tão prud.(;r]te 
qne havia recusado urn adianta-
nniento de dez shellilil;s a 11111 co-
clieico empregado lia cinco annos 
em sua casa, tinha feito, todavia 
tini (weclito de 3:000 francos i 
falsa condessa de Leslie, sem 
procurar informar=se dos antece- _ 
dentes d'ella, nein.dos seus meias 
de fortuna! . -
. A ventureira tinha lograd.o, 
tainben, em 12:000 francos, unl 
ne(rociaote de Borid street. 
O jury pronanc¡ou o sela v(,r." 

cdiftttít aflirmativo da culpabilida-
de da ré, e o juiz condeirinou-a a 
dezoito inezes de prisão. 

ºa•ao•r•assoocss s.maso scmm º s•ao+ca• º v,•st.+®o asemº•►•s•ss 

iro let 

j - r1í•Ifil A p•I•I••• 

sole hoje à sceiia, pela pvimeira 
vez, o notavel drama ern Z 

5 ACTOS-

MARIA Celestina 

I+ANNY D'OLGENCE . I3i-êa 

ROSA, creada . Filornena 

SAINT-ANDEOL, agente de casamentos Ernesto 

Izaac 

Fernandes 

. Ernesto 

Machado 

Ramal bete 

Áugusto 

Homens e mulheres do povo, musicos, etc. 

TITULO DOS QUADROS 

Agencia de casamentos; 2.°, 4 ••ecepção; V, '0 

eijo de yudas; 4.°, °0 enpenenamento; 5.°,, Paralytieo. 

rrincil)iaa ás S li? horas precisas. 

]Pr ecos do cmume. 
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RE GENE11ADOR 

Et 

Assí Alatura`I 

Anno  
Semestre   
Trimestre  
Avulso .   

1b200 réis 
600 » 
300 » 
40 » 

Para fera de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

E. •,.•!%••,J+.+•swyJ.`S✓•JS7': 1J ,•^ •Ttir¡•.•... : •M1 Réc « I •. ^^•{ é .• 

J UG US 1.70 80 UCASA UX 
—wN,l.^^•.•rtil.'S'(II•L'•NJ.w•• Ww'w^ 

IP 1 • ' 
/ 4 

cy• 

t' c 
publica leões 

corpo do jornal . . . 40 réis 
Secção de annuncios  30 » 
l jëpetições   20 » 
Ann uncios annuaes, aj uste especial 

Os si-s. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

N'esta bem montada off.cina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias., todos os modelos para reparticões publicàs, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

C1,1YC0 P, 1`G"0 LOJi• 1)0 PO'VO 
FRANCISCO 1 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'urn variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encomrnenda das principies 

casas de, modas do Porto e Braga 
Coroas f inerarias, i9sonzatnzets e senas aprestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros A UI°j•>a•n•, 
horÍIIl,guC7a, do Porto. 

ESTABELECIMENTO BE FAUNDAS 

4®-1aiar o .ela Porta Nobre-44 

Esta èasa tem tuna correcção distinetamente apurada dos nie-
lhores typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo-
ita, para todas as Esta(,Óes. 

0 seu atelier, montado com todo o primor, tendo um liessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa Iieil, de Lisboa, está ã altura de satis-
fazer rlgorosaniente'os ultirnos fiau>7nos. 

Recornmendamos uma visita ao estabelecimento e officina, que 
]laje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus traball>os e economia rios preços. 

CAMPO DA FEIRA, 25 
(i"roxizno ao templo do %culaoi, Ilionn .5eszis da Crim) 

Pomine,,os Ferreira Barbosa & Almeida compram, todas as quin-
tas-feiras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou gran-
des quantidades de legumes seccos e cereaes,como—milho, centeio, 
feijão—para a importante casa portuense Francisco IIenriques Cas-
tanheira. 

AMEIRCIA-RIA OL  NEIRA 
Campo da Tcira 

N'este liem sortido esiabelecin;eiito encontra-se ã venda, alem 
do que lhe dia respeito: 

Unia variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi 
na das primeiras fabricas portugnezas; todas as marcas ela acredita-
da Companhia Vinicol.a, desde o rascante vinho verde até o.fino 
,champagne; T.im grande deposito de conservas, como—pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
gniSadO; aWkOilas, um sortidode sapatos de ourélo etc. etc. 

1 DVISTA,LITTE:RARTA, SI 1L1NAL, 

I11,USTRADA MODERNAI'IP.N'1'G. 

E CO-11 DISTINCTA COLLAnORA[; ÃO 

Assigna-se em Barcellos Ilo 
estabelecimento de Joagllim 
Barroso de Mattos & C.' 
Manda-se vir toda e girall-

q uer ol> i-a da casa edil ítor:n 
de Autouio Miaria D'ereira-
de xAs>bo:n, onde é editado 
este semaanario. 

Largo da Porta Nobre 
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1JYIII:IDBI PARA U1A0 
Perealiivas, zznozzsseiinas e 

crepozzs. 

Lindissimos oxfords para 
camtsar.' 

Sabonetes de primeira, qua-
lidade, saldo a 100 reis, e di-
tos medicinas a 50. 

JOÃO CARLOS COELHO DA CRUZ 
7—]tua I3arjoria de Freitas-11 

Livraria e encadernação 

ti 

•1t•rro Je•Aoi.•d  BÁRRE••o 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Diri,ito• 
missaes, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras -para al- 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escreve], 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento cias creanças em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qualquer encadep- 

ação tanto ordinaria como de luxo, porque tem uma longa pratica 
da arte, com a maior brevidade e barateza. 
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Recebe assi-naturas e encomrnendas de livros tanto nacionaes t e c 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encomrnendas cie carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illustres 

amigos e fregnezes, a quem continuarít a servir com toda a pontua, 
lidade e barateza. 

B'(1VA MiNFEITA 11A ; P.a$'I'NI,;1•I11COPIIYÇ•1 
1 I•: 

MANUEL JOAQUEM DUARTE SALVAÇAO 

Comi doas annos de existencin, unicamente, já conta esta casa 
uma nunierosa frenezia não só n'esta vilia como tambem em Lis. 
boa, Porto, Braga, "Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es-
pecial iarauja de dóce de flDiareeilos: magnifico pão de ló a >'i, 
valisar como de 1lar•garide; pasteis de ' massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se'rigorosa. 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acorn. 
ganhadas ela respectiva importancia; peça-se, para isso,•a tabella cio 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto ã pastelaria e confeitaria lia fabrica de Café [iÔrs espe, 
ciai, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1880. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 7.25 grammas—Kilo 720 reis 
Café f16r 1,a » » 100e 50 » — »• Ik20 » 
Café flE3r 2.a » » » e » » -- » 360 », 
Café ildr 3.a » » » e » » — » 200 » 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se seios 
correio. servidow. antii-os e modernos. 
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